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Estes	problemas	podais	 são	 causados	por	uma	 interação	 sinérgica	entre	dois	
microorganismos	Gram	negativos	anaeróbios,	Bacteroides nodosus e Fusobacterium 
necrophorum. 
Fusobacterium necrophorum,	habitante	normal	do	aparelho	digestivo	dos	ovinos	
e	 caprinos,	 em	 locais	 com	acumulação	de	 fezes,	 elevada	 temperatura	e	humidade	
pode interagir com outras bactérias (ex. Archanobacterium pyogenes,	agente	que	pro-
voca	abcessos)	e	provocar	infeções	na	região	entre	os	dedos	(lesão	tipo	“escaldão”).	







moles do casco que por vezes podem ser autolimitantes e regredir quando as combi-
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Figura 1 – A peeira provoca uma dor intensa ao animal que adopta a postura de joelhos. 



















maneio	dos	animais,	 ser	uma	 ferramenta	muito	útil.	No	entanto,	das	 três	doenças	
referidas apenas existe vacina disponível para a peeira causada por Bacteroides nodo-
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sus.	Assim	animais	vacinados	podem	desenvolver	dermatite	interdigital	ou	pododer-
matite infeciosa que têm outros agentes associados.
	As	bactérias	envolvidas	são	ubiquitárias	pelo	que	as	doenças	apenas	podem	ser	
controladas e nunca erradicadas.
Os	problemas	podais	exigem,	por	isso,	constante	atenção	por	parte	do	produ-
tor.	É	ele	o	elemento	central	num	programa	de	prevenção,	pelo	que	deve	compreen-
der bem todas as causas do problema e a melhor forma de as evitar.






















vem	separar-se	 animais	doentes	e	 sãos	 (idealmente	em	pastos	 separados	durante	
pelo	menos	3	semanas	em	locais	secos),	evitar	a	sobrelotação	e	proceder	ao	refugo	










ca dos seus constituintes;
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permanecer pelo menos durante 30 minutos
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